
 

 

A HISTÓRIA ESTÁ AQUI REGISTRADA (de 04/12/1818 até 26/09/2019) 

 

Segue: a formação de um povo e a construção da cidade 



LINHA DO TEMPO 
Centenas de datas importantes na história do 

άōƛŎŜƴǘŜƴłǊƛƻέ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜΥ 

 

Parte 4 

Período:  de 1961  a  1980 

Ano:   1961 

O Prefeito da cidade segue sendo Dirceu Dias Carneiro    

e o Vice-Prefeito segue sendo o Dr. Hélio Furlan 

 

Na Câmara Municipal, o presidente segue sendo  

Walter Aranha de Oliveira 

 

O município de Santa Bárbara d´Oeste,  

com quatro usinas em pleno funcionamento, é a  

άtŞǊƻƭŀ !œǳŎŀǊŜƛǊŀέ Ŝ ǘŜƳ ŀ ǎǳŀ ŦƭŃƳǳƭŀ ŎƻƳŜƳƻǊŀǘƛǾŀ   



 

! ǇǊƻŘǳœńƻ Řƻ ŀœǵŎŀǊ Ş ƎǊŀƴŘŜ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜ άtŞǊƻƭŀ !œǳŎŀǊŜƛǊŀέΣ  

que possui as usinas: Santa Bárbara, Cillos, Furlan e Azanha. 

 

! ŘŜǎŀǘƛǾŀœńƻ Řƻ άaŀǘŀŘƻǳǊƻ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ 

* O Prefeito Municipal Dirceu Dias Carneiro ordenou que fosse 

desativado ƻ άMatadouro MunicipalέΣ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘƻ ƴŀ ƎŜǎǘńƻ ǇŀǎǎŀŘŀΣ Řƻ 

ex-Prefeito Didi Machado. 

 

aŀƛǎ ά¢ŜŎŜƭŀƎŜƳέ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜΣ 

Řŀ άCŀƳƝƭƛŀ wƻŎƘŀ /ŀƳǇƻǎέΥ ŀ ά¢ŜŎŜƭŀƎŜƳ Wƽƛŀέ 



 

* Inauguração na cidade de mais uma tecelagem, empresa denominada de 

άTecelagem JóiaέΣ ŦǳƴŘŀŘŀ ǇƻǊ Geraldo Rocha Campos, localizada na Rua 

Camilo Augusto de Campos, n° 326, esquina com a Rua Antonio Frederico 

Ozanan, no Jardim América. 

                            O empresário Geraldo Rocha Campos  

        όƻ ƘƻƳŜƳ ǉǳŜ ǇǊƻƴǳƴŎƛŀǾŀ ŎƻƴǎǘŀƴǘŜƳŜƴǘŜ ŀ ŦǊŀǎŜΥ ά5Ŝǳǎ Ş tŀƛέύΦ 

 

Vila Linópolis ganha fábrica de peças para  

ǎƻŦłǎ ŎƻƭƻƴƛŀƛǎΥ ŀ ά/ŀǊǇƛƴǘŀǊƛŀ Ŝ aŀǊŎŜƴŀǊƛŀ ά.ǊŀƎŀέ 



 

* Instalação na cidade de nova empresa, a άCarpintaria e Marcenaria 

Bragaέ όάNatal Salvaia & Cia. LtdaέύΣ ŦǳƴŘŀŘŀ ǇƻǊ Mário Sérgio Braga e 

José Braga, localizada na Rua Dona Margarida, n° 1961, na Vila Linópolis, 

zona oeste, proximidades da saída para Capivari (firma dirigida por Natal 

Salvaia, Antonio Braga e Terezinha Capucci Braga).  

 

! ǎŜŘŜ Řƻ ά/ƻǊǊŜƛƻέΣ ƴŀ wǳŀ CƭƻǊƛŀƴƻ tŜƛȄƻǘƻ 

Abril/1961 



 

¦Ƴ ŦƭŀƎǊŀƴǘŜ Řƻ άŎƘŜŦŜέ Řƻ /ƻǊǊŜƛƻ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜΣ ƻ ¢ƻƴƛƴƘƻ Řƻ /ƻǊǊŜƛƻΣ 

 como é conhecido, na sede (alugada) localizada no centro  

 

¦Ƴŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ άǇƭŀŎŀ ŘŜ ǘǊŃƴǎƛǘƻέ Ş ƛƴǎǘŀƭŀŘŀ ƴƻ ŎŜƴǘǊƻΣ 

ƛƴŘƛŎŀƴŘƻ ŀ άƳńƻ ŘŜ ŘƛǊŜœńƻέ Řŀ wǳŀ 5ƻƴŀ aŀǊƎŀǊƛŘŀ 

13 de Maio/1961 

   * É isso mesmo, todas as ruas da cidade eram livres 

ǇŀǊŀ ƻ ǘǊŃƴǎƛǘƻΣ ŀǘŞ ǉǳŜΣ ǇƻǊ ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀ Řƻ άLions Clubeέ όƧǳǎǘŀƳŜƴǘŜ ƴƻ Řƛŀ 

de seu primeiro ano de existência), foi instalada a primeira placa 

indicando mão única de direção para a Rua Dona Margarida, sentido da 



άIgreja Matrizέ ǇŀǊŀ ŀ άEstação de Tremέ όŀ ǇƭŀŎŀ Ŧƻƛ ŎƻƭƻŎŀŘŀ em frente à 

ƭƻƧŀ άPapelaria CruzeiroέΣ ǇǊƽȄƛƳŀ Ł ƛƎǊŜƧŀύΦ 

* Logo depois, todo o trânsito iria ser disciplinado nas ruas centrais. 

 

9ƭŜƛǘŀ ŀ ƴƻǾŀ άwŀƛƴƘŀ Řƻ /Φ!Φ¦Φ{Φ.Φέ  

ƴŀ ά¦ǎƛƴŀ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέΥ 

ela é a jovem Sílvia Arruda Leite 

20 de Maio/1961 

ϝ 9ƭŜƛœńƻ Řŀ άRainha da Usina Santa BárbaraέΣ ŜƳ ŜǾŜƴǘƻ ǎƻŎƛŀƭ 

promovido pelo C.A.U.S.B. ς Clube Atlético Usina Santa Bárbara, tendo 

como vencedora e proclamada como rainha a jovem Sílvia Arruda Leite.  

 

ϝ ! άwŀƛƴƘŀ Řƻ /Φ!Φ¦Φ{Φ.Φέ {ƝƭǾƛŀ !ǊǊǳŘŀ [ŜƛǘŜ Ŝǎǘł ƴƻ ŎŜƴǘǊƻΣ ŎƻƳ ŀ 

coroa; na foto, outras candidatas ς Benedita Silva e Luzia Rodrigues de 

Jesus (à esquerda); Yara Maria Erbolato - ŀ άwŀƛƴƘŀκ1955έ - e Benedita 

Sebastião (à direita); atrás, ao microfone, o locutor Itagiba de Campos, 

da Rádio Brasil. 



  Sílvia Arruda Leite ς  

ŀ άwŀƛƴƘŀ Řƻ /!¦{.έκмфсм 

 

* No baile de coração da rainha, compareceram dirigentes da Usina 

Santa Bárbara e do time do CAUSB, além de autoridades municipais: o 

primeiro da esquerda é o Dr. Roberto Alves de Almeida (Presidente da 

Usina Santa Bárbara).   

 



! ǾŜƭƘŀ άvǳŀŘǊŀ ŘŜ 9ǎǇƻǊǘŜǎέ da 

9ǎŎƻƭŀ 9ǎǘŀŘǳŀƭ άLƴƻŎşƴŎƛƻ aŀƛŀέΥ 

grande opção para os barbarenses 

27 de Maio/1961 

 

* Jogo de basquetebol da Seleção Barbarense Masculina: no lance, eis o 

grandalhão Denis Vianna (camisa branca) arremessando para fazer mais 

ǳƳŀ ŎŜǎǘŀΣ ƧƻƎŀƴŘƻ ƴŀ άŀǇŜǊǘŀŘŀέ ǉǳŀŘǊŀ ŘŜ ŜǎǇƻǊǘŜǎ Řŀ 9ǎŎƻƭŀ 9ǎǘŀŘǳŀƭ 

άtǊƻŦŜǎǎƻǊ LƴƻŎşƴŎƛƻ aŀƛŀέΣ ƴŀ wǳŀ мо ŘŜ aŀƛƻΦ  

 

Jogador Brandão, revelado pelo União Barbarense, 

é campeão de dois torneios internacionais 

com o Santos, de Pelé: na França e na Itália 

Junho/1961 

ϝ tŜƭŀ άTaça ParisέΣ ǘƻǊƴŜƛƻ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ŜƳ Paris, na França, o Santos, com o 

ex-União Barbarense, Brandão, em seu time titular , ganhou do Racing 



Paris (placar de 5x4 em 13 de junho) e do Benfica/Lisboa (placar de 6x3 

em 15 de junho). A escalação santista do primeiro jogo: Laércio depois 

Lalá, Getúlio, Mauro Ramos de Oliveira e Dalmo Gaspar; Brandão e Lima; 

no ataque ς Dorval, Mengálvio, Coutinho, Pelé e Pepe, um time que 

ǇǊŀǘƛŎŀƳŜƴǘŜ ǎŜǊƛŀ ƳŀƴǘƛŘƻ ƴŀǎ ǇŀǊǘƛŘŀǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎΦ bƻ άTorneio da Lǘłƭƛŀέ, 

o Santos ganhou tudo, sendo da Juventus/Turim (2x0), Roma (5x0) e 

Inter/Milão (4x1). 

 

* Brandão (à direita) descendo do avião após excursão do Santos e com 

ele estão com ele o goleiro Laércio Milani (na frente) e, no meio, 

ǎƛƳǇƭŜǎƳŜƴǘŜ ƻ άwŜƛέ tŜƭŞΦ 



                                                 

Brandão com a camisa do Santos           Brandão (à esquerda) ao lado do  

                                                                        άŎǳǊƛƴƎŀέ ǎŀƴǘƛǎǘŀ [ƛƳŀ 

* Ao retornar ao Brasil após a excursão, Brandão seria emprestado ao 

Grêmio, de Porto Alegre, pelo espaço de um ano; na sequência, teria 

uma feliz passagem pela Ferroviária, de Araraquara, ele que ainda 

jogaria por cinco meses (em 1969) no futebol da Venezuela, pelo 

Caracas. 

 

άwƻƳƛέ ŀƴǳƴŎƛŀ ƻ ŦƛƳ ŘŜ ƭƛƴƘŀ ƴŀ ŦŀōǊƛŎŀœńƻ 

Řƻ ǇŜǉǳŜƴƻ ŎŀǊǊƻ άwƻƳƛ-LǎŜǘǘŀέΣ 

ǇƻǊ Ŧŀƭǘŀ ŘŜ ƛƴŎŜƴǘƛǾƻǎ Řƻ άDƻǾŜǊƴƻ CŜŘŜǊŀƭέ 

 

* No total, cerca de 3 mil unidades do Romi-Isetta foram fabricadas de 

1956 até 1961 pelas Indústrias Romi, quando a empresa barbarense 



julgou que não conseguiria vender o seu carro diante de uma concorrência 

cada vez mais moderna no Brasil ς veículos como os DKW-Vemag, os 

Volks ς Fusca, os Renault Dauphine ficavam mais baratos e populares.  

 

! ǇŀǊǘƛǊ Řŀǉǳƛ ƛǊńƻ ǎƻōǊŀǊ ōƻŀǎ ƭŜƳōǊŀƴœŀǎ Řƻ ǇŜǉǳŜƴƻ Ŝ άŎƘŀǊƳƻǎƻέ  

carro brasileiro, adquirido por várias pessoas de Santa Bárbara d´Oeste,  

bem como de toda a parte do Brasil 



 

hƭƘŀ ŀƝ ǉǳŜƳ Ǿŀƛ ǇŀǊŀ ƻ ŎŀǊǊƻ άwƻƳƛ-LǎŜǘǘŀέΣ ǇǊƻŘǳœńƻ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜΥ  

a grande atriz Eva Vilma, em companhia do ator John Herbert  

(o histórico άwƻƳƛ-LǎŜǘǘŀέ ŎŜǊǘŀƳŜƴǘŜ ŜǎǘŀǊł ŜƳ ŦǳǘǳǊŀǎ ŜȄǇƻǎƛœƿŜǎύ 

 

O primeiro time barbarense a estrear 

ƴƻ ŦǳǘŜōƻƭ άǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭέ Řƻ /ŀƳǇŜƻƴŀǘƻ tŀǳƭƛǎǘŀΥ 

Ŧƻƛ ƻ ǘǊƛŎƻƭƻǊ /Φ!Φ¦Φ{Φ.ΦΣ Řŀ ά¦ǎƛƴŀ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ 

27 de Agosto/1961 

* Estréia do futebol de Santa Bárbara d´Oeste no profissionalismo do 

Estado de São Paulo, representado pelo ά/ƭǳōŜ !ǘƭŞǘƛŎƻ ¦ǎƛƴŀ {ŀƴǘŀ 

.łǊōŀǊŀέ ό/Φ!Φ¦Φ{Φ.ΦύΣ começando o tricolor usineiro pelas disputas do 

Campeonato Paulista da 3ª Divisão da Federação Paulista de Futebol (que 

na prática era a 4ª Divisão estadual). 



* Seu jogo inicial foi na cidade de Mogi das CruzesΣ ŎƻƴǘǊŀ ƻ άVila Santista 

F.CΦέΣ ŎƻƳ ŘŜǊǊƻǘŀ Řƻ C.A.U.S.B., do técnico Arturzinho Gonçalves da 

Silva, por 3 gols a um, com o gol usineiro tendo sido marcado por Lelé. 

                          Eis o lateral Lelé, autor do primeiro gol do  

                          CAUSB no campeonato. 

 

* E em seu primeiro ano de profissionalismo, o CAUSB já foi vice-

campeão paulista de sua divisão, mas sem acesso. Eis uma de suas 

formações durante a competição: em pé ς Cabrito ς Joaquim Davi dos 

Santos, Gilberto Muniz (goleiro titular), Mauri, Natal Prando, Galo Claus, 

Pote ς Jorge dos Santos e Dico de Castro (goleiro reserva); agachados ς 

Chiquito Lima, Serelepe ς Osvaldo Ramos, Mosquito (com a bola), 

Neguinho dos Santos e Josué Rocha. 



bƻ ŦǳǘŜōƻƭ Řƻ /ŀƳǇŜƻƴŀǘƻ tŀǳƭƛǎǘŀ ŘŜ ά!ƳŀŘƻǊŜǎέ 

do Interior, o E.C. Paulista brilhou intensamente: 

passou as etapas e chegou às finais 

ϝ h ŎƘŀƳŀŘƻ άPaulistinhaέ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜ ŦŜȊ sucesso no futebol do 

Campeonato Paulista do Interior (de Amadores) desta temporada e 

orgulhosamente exibe as faixas de campeão regional. 

* Nas finais, o E.C. Paulista, do técnico Virgínio Matarazzo, perdeu para a 

Itapirense. 

 

  

Eis os grandes campeões pelo E.C. Paulista,  

o άǘǊƛŎƻƭƻǊέ ōŀōŀǊŜƴǎŜΥ 

* em pé ς Zé Lando Sobrinho (presidente), Vicente Braz ς Tuta Preto, 

Zinhão (de Campinas), Zé Capucci, Zé Maria Silva, Tébo (goleiro) e Airton 

(outro de Campinas); agachados ς Vicente (mais um de Campinas), João 

Batista de Castro Rocha ς Puskas, Didi (de Campinas), Walter Rocha 

(também de Campinas), José Martinho iatarola ς Zeca e Álvaro Guedes ς 

Esquerdinha (ao lado, o volante Demerval, ausente na foto da entrega 

das faixas aos campeões). 

 



Na véspera do aniversário da cidade (163 anos), 

uma festa do futebol barbarense: 

ŘƛǎǇǳǘŀ Řŀ ά¢ŀœŀ /ƻƳŀǊŎŀέΣ  

ǉǳŀǎŜ ǉǳŜ Łǎ ǾŞǎǇŜǊŀǎ Řŀ ƛƴǎǘŀƭŀœńƻ Řƻ άChw¦aέ ƭƻŎŀƭ 

03 de Dezembro/1961 

* Reunindo os cinco clubes federados, os grandes da cidade ς União 

Agrícola Barbarense, Clube Atético Usina Santa Bárbara ς CAUSB (único 

já no profissionalismo), Internacional, Paulista e Palmeiras da Usina 

Furlan (os quatro ainda no amadorismo da Federação Paulista de 

CǳǘŜōƻƭύΣ Ŧƻƛ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ ŀ ŘƛǎǇǳǘŀ Řŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άTaça ComarcaέΣ Ƨł ŜƳ 

comemoração a sua instalação (anunciada para o começo de 1962).  

* Em torneio eliminatório, no qual que vai perdendo vai caindo fora das 

disputas, o campeão acabou sendo o time do União, que primeiro 

derrotou por 2x0 o Palmeiras usineiro (gols de Juca Domingues de 

Campos e Mané de Campos) e na decisão ganhou da Inter pelo placar 

também de 2x0 (gols de Nilson Furlan e Walter Forti), levando assim a 

taça para sua sede recém-inaugurada, na Rua Floriano Peixoto.  

 

h ¦ƴƛńƻ Ƨł ǾƛƴƘŀ Řŀ Ŏƻƴǉǳƛǎǘŀ ŘŜ ǎŜǳ ōƛŎŀƳǇŜƻƴŀǘƻ Řŀ ά¢ŀœŀ /ƛŘŀŘŜέ  

Ŝ ŦƛŎƻǳΣ ǘŀƳōŞƳΣ ŎƻƳ ŀ ά¢ŀœŀ /ƻƳŀǊŎŀέ 



* Na foto - em pé ς João Caetano (treinador), Diamante, Mestre Mário, 

Ardeu, Rubens Jacomelli, Juca Domingues de Campos, Laodir Suzigan 

(goleiro titular), Áureo Nascimento - Aureão, Chicão (goleiro reserva) e o 

presidente Pedro Réchia; agachados ς Mané de Campos, Zé Maria 

Araújo, Roberto Silva, Suzana ς Oscar Ramos, Aurélio Domingues, Walter 

Forti, Ditinho Guedes ς Toledo e Nilson Furlan.  

 

άtŀǊƽǉǳƛŀ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ Ǉŀǎǎŀ ŀ ŎƻƴǘŀǊ ŎƻƳ ǳƳ ƎǊŀƴŘŜ 

salão no centro da cidade: para atividades diversas 

30 de Dezembro/1961 

ϝ LƴŀǳƎǳǊŀœńƻ Řƻ άSalão ParoquialέΣ ǇŜǊǘŜƴŎŜƴǘŜ Ł άIgreja Matriz de 

Santa BárbaraέΣ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘƻ ƴƻ ŎŜƴǘǊƻ Řŀ ŎƛŘŀŘe, na Rua Santa Bárbara. 

* Pouco tempo depois, nele seria instalado um cinema, mais um para a 

cidade. 

* Desativado o cinema mais adiante, o salão se transformaria em local de 

festas e de eventosΣ ŎƻƳ ŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻ ŘŜ άO BarracãoέΤ ƴŀ ǎŜǉǳşƴŎƛŀ 

abrigaria a ƭƻƧŀ ŘŜ ŀǊǘƛƎƻǎ ŜǎǇƻǊǘƛǾƻǎ Řŀ άAkisportέΣ ŘŜ José Roberto 

Rozinelli; depois, viriam outras lojas comerciais e, bem mais adiante, 

parte do grande imóvel ficaria para uso da futura emissora de rádio e dos 

eventos sociais Řŀ ǇǊƽǇǊƛŀ άParóquia Santa BárbaraέΦ  

ϝ !ƻ ƭŀŘƻ Ŝ ƴƻǎ ŦǳƴŘƻǎ Řƻ ƳŜǎƳƻ άSalão ParoquialέΣ ŦƻǊŀƳ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘŀǎ 

canchas de bocha Ŝ ƻ ƭƻŎŀƭ ǇŀǎǎŀǊƛŀ ŀ ǎŜǊ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀŘƻ ŎƻƳƻ άBocha do 

PadreέΣ ǎŜƴŘƻ ǉǳŜ ƴƻ ŦǳǘǳǊƻ όŜƳ 1999), seria criado por diversos de seus 

frequentadores assíduos um time de futebol com a denominação de 

άBocha do Padre Futebol MasterέΦ  

 

O grupo de freiras: as irmãs que trabalham para o  

ά!ǎƛƭƻ {ńƻ ±ƛŎŜƴǘŜ ŘŜ tŀǳƭƻέ 



 

ϝ !ǎ ƛǊƳńǎ ǉǳŜ ŎǳƛŘŀƳ Řƻǎ ǾŜƭƘƛƴƘƻǎ ǉǳŜ ƳƻǊŀƳ ƴƻ ά!ǎƛƭƻέ ŘŜ {ŀƴǘŀ 

Bárbara. E elas moram neste prédio da Rua Inácio Antonio (ao fundo na 

ŦƻǘƻύΣ ƭŀŘƻ ŘŜ ōŀƛȄƻ Řŀ ǇǊƽǇǊƛŀ ǎŜŘŜ Řƻ ά!ǎƛƭƻέ ς ŀ ά±ƛƭŀ {ńƻ ±ƛŎŜƴǘŜέΦ  

ϝ ŜǎǘŜ ǇǊŞŘƛƻΣ ŀƴǘŜǎΣ Ŧƻƛ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻ ǇŜƭŀ ŜǎŎƻƭŀ άDƛƴłǎƛƻ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέΣ 

ǉǳŜ ŘŜǇƻƛǎ ǾƛǊƛŀ ŀ ǎŜǊ ŀ 9ǎŎƻƭŀ 9ǎǘŀŘǳŀƭ ά/ƻƳŜƴŘŀŘƻǊ !ƳŞǊƛŎƻ 9ƳƝƭƛƻ 

wƻƳƛέΦ 

 

Ano:   1962 

O Prefeito da cidade segue sendo Dirceu Dias Carneiro    

e o Vice-Prefeito segue sendo o Dr. Hélio Furlan 

 

Na Câmara Municipal, o presidente segue sendo  

Walter Aranha de Oliveira 

 



Professoras ς e entre elas um professor ς  

ǇŀǊŀ ǳƳ ƴƻǾƻ άŀƴƻ ƭŜǘƛǾƻέ ƴŀ cidade 

 * Na frente, começando da esquerda 

ς professoras Dulcinéia Sans Franchi, Diva Pévtz Cunha, Maria Luiza Martins 

Bortolozzo e Gemma Vasconcelos Camargo Capello; atrás ς Maria José Margato 

Brocatto, Rosa Lee Carr Conti e o professor Rubens Colaneri. 

* Na frente, começando da 

esquerda ς professoras Marisa Furlan, Maria Tereza Barbosa Ometto, Odete Sábio 

Ferraz Camargo e Maria Elza Lordello Chaim; atrás ς o professor Flávio Magalhães 

Machado, mais as professoras Jadyr Guimarães Castro, Emma Felipe Fischer, Maria 

de Abreu Oliveira e Gessy Terezinha Buschinelli Carneiro. 



! άDǳŀǊŘŀ bƻǘǳǊƴŀέ ǇŀǊŀ ǾƛƎƛƭŃƴŎƛŀ Ŝ ŀǳȄƝƭƛƻ 

aos cidadãos barbarenses 

 

 

* Dos anos iniciais da década de 1960, eis os integrantes da pequena 

ŎƻǊǇƻǊŀœńƻ Řŀ άDǳŀǊŘŀ bƻǘǳǊƴŀέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΣ ƴƻ Ǉłǘƛƻ Řŀ /ŀŘŜƛŀ Ŝ 

Delegacia de Polícia, na Rua João Lino, centro, onde os guardas tinham a 

sua base-sede (na foto, começando da esquerda ς Miguel Rodrigues, 

Pedro Almeida, Antonio Rocha, Luís Rangel, Joaquim Caetano, soldado 

José Ferreira de Oliveira e Cigano). Cabia aos guardas, entre outras 

ações, acender e apagar as luzes da cidade. 



 

Os guardas faziam as rondas de bicicleta 

 

ά9ǎŎƻƭŀ ¢ŞŎƴƛŎŀ ŘŜ /ƻƳŞǊŎƛƻέ Ǿŀƛ ǇŀǊŀ ǎŜǳ 

prédio definitivo, agora na Rua 15 de Novembro 

 

* Tendo suas aulas (noturnas) primeiramente nas dependências (alugadas) 

Řŀ άEscola Estadual Inocêncio MaiaέΣ ƴŀ Rua João Lino, pelos quatro 

primeiros anos e depois nas dependências (também alugadas) de outra 

άEscola EstadualέΣ ŀ άJosé Gabriel de OliveiraέΣ ƴƻ ŎŜƴǘǊƻΣ ŦƛƴŀƭƳŜƴǘŜ ƻǎ 

cursos técnicos profissionalizantes ƻŦŜǊŜŎƛŘƻǎ ǇŜƭŀ άEscola de Comércioέ 



do Professor José Dagnoni passam para a sede em prédio próprio do 

estabelecimento de ensino, situado também na área central, mas em novo 

endereço, na Rua 15 de Novembro, logo abaixo da Rua 13 de Maio. 

                                

O Diretor Professor José Dagnoni (à direita)  

recebendo os cumprimentos do político Laudo Natel 

 

άLƴŘǵǎǘǊƛŀǎ wƻƳƛ {κ!έΥ Ŝƛǎ Ş ŀ ƴƻǾŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻ 

da empresa iniciada em 1930 

pelo saudoso Comendador Américo Emílio Romi 

 

* Em 1930, no início de seu comércio na cidade, o brasileiro que estudou 

na Itália, Américo Emílio Romi, lançou uma oficina mecânica chamada 

άGarage Santa BárbaraέΤ ŘŜǇƻƛǎ Ŧƻƛ ampliando seus negócios e mudando a 

ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻ ǇŀǊŀ άMáquinas Agrícolas Romi Limitadaέ όŜƳ 1938), depois 

ǇŀǊŀ άMáquinas Agrícolas Romi Sociedade Anônimaέ όŜƳ 1954) e agora, 

em 1962Σ ŀ ŘŜŦƛƴƛǘƛǾŀ άIndústrias Romi S/AέΦ 



 

 

ϝ ! ŜƴǘǊŀŘŀ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ Řŀ άCłōǊƛŎŀ aŀǘǊƛȊέ ŘŜ LƴŘǵǎǘǊƛŀǎ wƻƳƛΣ ƴŀ !ǾŜƴƛŘŀ 

Pérola Byington, e o interior da empresa, que era atendida no 

ŎŀǊǊŜƎŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘƻǊƴƻǎ ǇƻǊ ƭƻŎƻƳƻǘƛǾŀ άaŀǊƛŀ CǳƳŀœŀέΦ 



 

! ƭƛƴƘŀ ŦŞǊǊŜŀ ƴƻ ƛƴǘŜǊƛƻǊ Řŀ άwƻƳƛέΣ  

de onde se vê saindo uma locomotiva 

 

ϝ ! ǇŀǊǘƛǊ ŘŜ мфсфΣ ƻǎ ǘƻǊƴƻǎ ŎƻƳ ŀ ƳŀǊŎŀ άLahwέ ǇŀǎǎŀǊƛŀƳ Ł ƴƻǾŀ 

ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻΣ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ƎǊŀŘŀǘƛǾŀΣ Ŝ ǎǳǊƎƛǊƛŀƳ ƻǎ ǘƻǊƴƻǎ άwhaLέΦ 

 A nova logomarca da empresa seria lançada em 1974. 



Descendentes americanos reconstroem a 

ά/ŀǇŜƭŀέ Řƻ ά/ŜƳƛǘŞǊƛƻ Řƻ /ŀƳǇƻέ 

ϝ 9ƴǘǊŜƎŀ Řŀǎ ƻōǊŀǎ ŘŜ Ƴŀƛǎ ǳƳŀ ǊŜŎƻƴǎǘǊǳœńƻ Řŀ άCapelaέ Řƻ άCemitério 

Řƻǎ !ƳŜǊƛŎŀƴƻǎέ, no bairro rural do ά/ŀƳǇƻέΣ Ȋƻƴŀ ǎǳƭ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ 

barbarense.  

  

h ƴƻǾƻ Ǿƛǎǳŀƭ Řŀ ά/ŀǇŜƭŀέΣ 

 preservando-ǎŜ ƻ Ŝǎǘƛƭƻ άǇƛƻƴŜƛǊƻέ 



 

Eis a bonita ά/ŀǇŜƭŀέ 

 ŘŜƴǘǊƻ Řŀ łǊŜŀ Řƻ ά/ŜƳƛǘŞǊƛƻ Řƻ /ŀƳǇƻέ  

 

Cƻǘƻ ŀŞǊŜŀ ƳƻǎǘǊŀ ǘƻŘŀ ŀ łǊŜŀ Řƻ ά/ŜƳƛǘŞǊƛƻ Řƻǎ !ƳŜǊƛŎŀƴƻǎέΣ  

no bairro rural do Campo, zona sul barbarense  

(espaço do cemitério e a área de encontros e eventos) 



! ŎƛŘŀŘŜ ƎŀƴƘŀ ŀ ŎƻōƛœŀŘŀ άŜǎŎƻƭŀέ Řƻ 

ά/ŜƴǘǊƻ 9ŘǳŎŀŎƛƻƴŀƭ Řƻ {9{LέΣ ƻ ŘŜ ƴǵƳŜǊƻ фф 

18 de Março/1962 

    LƴŀǳƎǳǊŀœńƻ Řŀ άEscola do SESI - Serviço Social da 

LƴŘǵǎǘǊƛŀέ (Centro Educacional n° 99 da instituição), com aulas em prédio 

alugado Ƨǳƴǘƻ Ł άEscola de Comércioέ όŘƻ professor José Dagnoni), na 

Rua 15 de Novembro. 

      

! ά9ǎŎƻƭŀ Řƻ {9{Lέ ŎƘŜƎƻǳ Ł ŎƛŘŀŘŜ ǇƻǊ ŀœńƻ  

de Terezinha Camargo (diretora de Assistência Social do SESI local)  

e Francisco Giordano Filho 

            



!ƭǳƴƻǎ Řŀ ά9ǎŎƻƭŀ Řƻ {9{Lέ όŘƻ ŀƴƻ ǎŜƎǳƛƴǘŜΣ мфсоύΣ  

com aulas no préŘƛƻ Řŀ ά9ǎŎƻƭŀ ŘŜ /ƻƳŞǊŎƛƻέΣ 

 na Rua 15 de Novembro, centro 

ϝ 5ŜǇƻƛǎΣ ŀ άEscola do SESIέ ǎŜǊƛŀ transferida para a Rua Inácio Antonio, 

no mesmo prédio onde começou (em 1947) a ά9ǎŎƻƭŀ 9ǎǘŀŘǳŀƭ 

Comendador Américo Emílio RomiέΣ ŀƛƴŘŀ ŎƻƳƻ άGinásio MunicipalέΦ 

* A nova sede do SESI também é em prédio alugado, desta vez junto ao 

άAsilo São Vicente de PauloέΣ Ƴŀǎ ŦǳƴŎƛƻƴŀƴŘƻ ǎŜƳǇǊŜ ƴƻ ŎŜƴǘǊƻ Řŀ 

cidade. 

 

Wƻńƻ /ƻǾƻƭŀƴ Ŝ ŦƛƭƘƻ wƻƳŜǳ ƭŀƴœŀƳ ά¢ŜŎŜƭŀƎŜƳέ 

ƴƻǎ ŀƭǘƻǎ Řŀ ά!ǾŜƴƛŘŀ aƻƴǘŜ /ŀǎǘŜƭƻάΥ 

ǎǳǊƎŜ ŀ ά¢ŜȄǘƛƭ /ŀƴŀǘƛōŀέ 

 * Inauguração na cidade, nos altos da Avenida Monte 

Castelo, n° 492, esquina com a Rua Professor Antonio Arruda Ribeiro, de 

mais uma tecelagemΣ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀ ŘŜ άTextil CanatibaέΣ ŦǳƴŘŀŘŀ ǇƻǊ João 

Covolan Filho. 

                                    Seu João /ƻǾƻƭŀƴΣ ƻ άǇŀǘǊƛŀǊŎŀέ  

                                                    ŘŜ ƻǳǘǊƻ ǎŜƎƳŜƴǘƻ Řŀ άCŀƳƝƭƛŀ /ƻǾƻƭŀƴέΦ 



 

! ά/ŀƴŀǘƛōŀέ ƴŀǎŎŜǳ ƴŀ  

Avenida Monte Castelo 

* Depois, em 1969Σ ƻ άpatriarcaέ ǇŀǎǎŀǊƛŀ ŀ ŘƛǊŜœńƻ ǇŀǊŀ ƻǎ ŦƛƭƘƻǎ Romeu, 

Maria Emília, Vilson e Darci Covolan. 

 

 

Os irmãos Covolan, os futuros comandantes da empresa em sua fase de  

grande crescimento: Darci, Romeu, Vilson ς Peninha e Mariazinha 



* Mais adiante ainda, a fábrica sairia pequena da Avenida Monte Castelo 

e iria se instalar nos Distritos Industriais do município, a partir de quando 

ŀ ŜƳǇǊŜǎŀ άCanatibaέ ŎǊŜǎŎŜǊƛŀ ŜƴƻǊƳŜƳŜƴǘŜ Ŝ ǎŜ ŎƻƴǎƻƭƛŘŀǊƛŀ ƴƻǎ 

mercados nacional e internacional, constituindo-se numa das gigantes 

brasileiras no ramo.  

ϝ bƻ ŦǳǘǳǊƻΣ ŀ άCanatibaέ iria possuir três grandes unidades fabris em 

Santa BárbaraΣ ŀ άMatrizέ όƴŀ άCidade IndustrialέΣ ƴŀ Avenida 

Interdistrital Comendador Américo Emílio Romi), além das Filias do 

Jardim São Francisco Ŝ Řƻ άDistrito CillosέΣ ǎŜƴŘƻ ƻ ǎŜǳ parque fabril de 

índigo dos mais modernos do mundo.  

* Na Avenida Monte Castelo, no ponto de origem da empresa, os irmãos 

Vilson, Romeu e Darci Covolan futuramente instalariam outra empresa 

do grupo, usando as iniciais de seus nomes na denominação - άVironda 

ConfecçõesέΦ 

 



 

! άCłōǊƛŎŀ aŀǘǊƛȊέ Řŀ ά¢ŜȄǘƛƭ /ŀƴŀǘƛōŀέΣ  

ƴŀ !ǾŜƴƛŘŀ LƴǘŜǊŘƛǎǘǊƛǘŀƭ ά/ƻƳŜƴŘŀŘƻǊ !ƳŞǊƛŎƻ 9ƳƝƭƛƻ wƻƳƛέΣ  

ƴŀ ά/ƛŘŀŘŜ LƴŘǳǎǘǊƛŀƭέ 

 

 

! ά/ŀƴŀǘƛōŀέ ŎƻƳ ǎǳŀ ά¦ƴƛŘŀŘŜ DǳŀƛŎǳǊǳǎέΣ  

no Jardim São Francisco 

 



 

¦Ƴŀ Řŀǎ Ŧƛƭƛŀǎ Řƻ άDǊǳǇƻ /ŀƴŀǘƛōŀέ  

em Santa Bárbara d´Oeste 

 

 

Bem mais adiante, a aquisição de carreta  

para a sua frota de veículos 

 



 

Os irmãos Covolan, filhos de Seu João Covolan, 

ŀƛƴŘŀ ƛƴǎǘŀƭŀǊƛŀƳ ƻ ά{ǳǇŜǊƳŜǊŎŀŘƻ Ŝ aŀƎŀȊƛƴŜ /ƻǾƻƭŀƴέΣ 

na mesma Avenida Monte Castelo, 

onde o comércio da família começou com serviços de padaria 

*O supermercado funcionou por bons anos até ser desativado e o prédio 

está atualmente sem ocupação. 

 

Neste ponto da Avenida Monte Castelo, da VIRONDA Confecções, 

 começou a história da tecelagem de João Covolan,  

ŀ ƻǊƛƎŜƳ Řŀ ά¢ŜȄǘƛƭ /ŀƴŀǘƛōŀέ 



Um jogo festivo na cidade para homenagear a 

ά/ƻƳŀǊŎŀέ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜΥ tŀǳƭƛǎǘŀ н Ȅ п tŀƭƳŜƛǊŀǎ 

Abril/1962 

ϝ ! άPraça de Esportes Luizinho CervoneέΣ Řŀ ōŀƛȄŀŘŀ Řŀ Rua Santa 

Bárbara όǇǊƽȄƛƳŀ Řŀ άEstação de TremέύΣ ǇŜǊǘŜƴŎŜƴǘŜ Ł A.E. 

Internacional, ficou completamente lotada para o jogo amistoso e festivo, 

mais uma comemoração da grande recente conquista barbarense, a 

instalação ŘŜ ǎǳŀ άComarcaέΦ  

* Veio a Santa Bárbara d´Oeste, para enfrentar o aniversariante E.C. 

Paulista, simplesmente o time da S.E. Palmeiras, trazendo em seu meio 

de campo o estreante Ademir da Guia, jovem contratado junto ao Bangu, 

do Rio de Janeiro, e que com o passar dos anos se tornaria o mais famoso 

dos jogadores da história do alvi-verde de São Paulo.  Foi mesmo uma 

grande festa, com vitória do Palmeiras por 4x2. 

 

* Acima, os capitães dos dois times, Demerval, pelo Paulistinha 

barbarense (à direita) e Américo Murolo, pelo Palmeiras (à esquerda), 

trocando as flâmulas antes do início do jogo festivo em Santa Bárbara. 



 

Eis o Palmeiras com o novato Ademir da Guia  

(agachado, é o loiro, com a bola) em seu time titular 

 

5ŜƳƻǊƻǳΣ Ƴŀǎ ŀ ά/ƻƳŀǊŎŀέ Ş ƛƴǎǘŀƭŀŘŀΥ 

Santa Bárbara se separa de Piracicaba  

ǘŀƳōŞƳ άƧǳŘƛŎƛŀƭƳŜƴǘŜέ Ŝ ƻ άChw¦aέ  

começa em prédio provisório, que foi construído  

ǇŀǊŀ ŀōǊƛƎŀǊ ŀ ά.ƛōƭƛƻǘŜŎŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ 

08 de Abril/1962 

Desafio vencido: ŎƻƳ ŀ ƛƴǎǘŀƭŀœńƻ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜ Řŀ άComarca de Santa 

Bárbara d'OesteέΣ Ŝ ŀ ŎƻƴǎŜǉǳŜƴǘŜ separação (independência) - para fins 

judiciais (FORUM e Cartórios) - Řŀ άComarca de PiracicabaέΦ  

* O funcionamento do FORUM inicialmente acontece em prédio 

peretencente à municipalidade, localizado no centro da cidade, na Rua 

Santa Bárbara, esquina com a Rua Graça Martins. 



ϝ ! άComarcaέ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜ Ş ŘŜ ά1ª 9ƴǘǊŃƴŎƛŀέ. 

* As principais autoridades barbarenses no comando dos três poderes 

são: Poder Judiciário ς Dr. Hermínio Xavier Soares Filho; Poder Executivo 

ς Dirceu Dias Carneiro (atual Prefeito Municipal) e Dr. Hélio Furlan (atual 

Vice-Prefeito); Poder Legislativo ς Walter Aranha de Oliveira (atual 

Presidente da Câmara Municipal); outras autoridades ς Dr. Alfredo 

Ribeiro Nogueira (vinha exercendo até então a função de Procurador 

Judicial); Dr. Adolfo Magalhães Lopes (Delegado de Polícia Titular do 

Município); Dr. Décio Farina (assumiu agora como o primeiro Promotor 

Público de Justiça).    

 

tǊŞŘƛƻ ƳǳƴƛŎƛǇŀƭ ǉǳŜ Ǉŀǎǎŀ ŀ ǎŜǊ ŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ άǎŜŘŜέ  

do FORUM barbarense 

* Este prédio, que originariamente Ŧƻƛ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘƻ ǇŀǊŀ ǎŜǊ άBiblioteca e 

Pinacoteca MunicipalέΣ Ƨł ƘŀǾƛŀ ǎƛŘƻ ƻŎǳǇŀŘƻΣ ŀƴǘŜǎΣ ǇŜƭƻ άPAMS - Posto 

de Assistência Médico-SanitáriaέΣ ŘŜǇƻƛǎ ǇŜƭƻ άPosto de Puericulturaέ ŜΣ 

por alguns anos, pela Câmara Municipal.  



 

O Juiz de Direito a estrear na Comarca de Santa Bárbara d´Oeste  

é o Dr. Hermínio Xavier Soares Filho 

 

Mais tecelagem surgindo no centro:  

ŀ ά¢ŜŎŜƭŀƎŜƳ [ǳȊƛǘŀƴŀέΣ ŘŜ hǎǿŀƭŘƻ wƻŘǊƛƎǳŜǎ 

 

* Instalação, no centro da cidade, de nova tecelagem, denominada de 

άTecelagem LuzitanaέΣ ŦǳƴŘŀŘŀ ǇƻǊ Oswaldo Rodrigues, localizada na Rua 

José Bonifácio, esquina com a Rua 15 de Novembro. 



9ƴŦƛƳΣ ƻ άIƻǎǇƛǘŀƭ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ 

começa a funcionar e já atende pacientes 

Junho/1962 

 

* Mesmo sem estar oficialmente inaugurado, entra em funcionamento, 

com todos os seus setores instalados, o primeiro hospital da cidade ς o 

άIƻǎǇƛǘŀƭ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ -, no bairro central da Vila Maria, tendo em sua 

equipe médica inicial os seguintes profissionais: Dr. José Togeiro de 

Andrade, Dr. Euvaldo de Queiroz Dias, Dr. Domingos Finamore, Dr. 

Felício Fernandes Nogueira, Dr. Carlos Perez e Dr. José Martins Orso.  

* O primeiro bebê do novo hospital nasceria em 04 de junho, em 

trabalho de parto prestado pelo Dr. Orso, auxiliado pela enfermeira-chefe 

Dona Maria Conceição.   

 

Lƴǎǘŀƭŀœńƻ ǘŀƳōŞƳ Řƻ ά/ŀǊǘƽǊƛƻ 9ƭŜƛǘƻǊŀƭέ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜ 

27 de Junho/1962 

 * Lƴǎǘŀƭŀœńƻ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜ Řƻ άCartório EleitoralέΣ ŎƻƳ ŀ 

automática transferência dos 14.364 eleitores da 93ª Zona Eleitoral, 

comandada por Piracicaba, para a 186ª Zona, criada para Santa Bárbara 

d´Oeste, com 19 seções eleitorais. 

 



άLƎǊŜƧŀ aŀǘǊƛȊ ŘŜ bƻǎǎŀ {ŜƴƘƻǊŀ !ǇŀǊŜŎƛŘŀέΥ 

sai o Frei Raimundo, agora promovido a 

ōƛǎǇƻ ά5ƻƳ wŀƛƳǳƴŘƻέ Ŝ ŀǎǎǳƳŜ ŎƻƳƻ ǇłǊƻŎƻ 

o Frei Antonio Galvão Coimbra 

1° de Julho/1962 

ϝ hŎƻǊǊŜǳ ƴŀ ƴƻǾŀ άParóquia Nossa Senhora Aparecidaέ ŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ 

mudança de vigário ς pároco ς devido à promoção do Frei Raimundo Lui, 

que passa a ser novo bispo da igreja católica ς Dom Raimundo -, 

chegando o Frei Antonio Galvão Coimbra ς Frei Antonino para substituí-

lo, no período em que é anunciada a demolição Řŀ άCapelaέ ŀƴǘƛƎŀ ǇŀǊŀ 

dar lugar a uma nova e ampla igreja, na esquina da Rua Monsenhor 

Henrique Nicopelli, com as ruas Calil Baruque (antiga Rua Antonio de 

Cillo) e Capitão Manoel Caetano, na Vila Aparecida (o Frei Tadeu 

continua na paróquia e segue como pároco auxiliar). 

Frei Antonino: o segundo vigário da paróquia   

* As obras seriam iniciadas em 09 de outubro, sob o comando do Frei 

Antonino, mais Dante Furlan e Ricolando Buriola, da comissão especial 

que foi formada pelos paroquianos, que fizeram em determinados 

momentos um verdadeirƻ άmutirãoέ ǇŀǊŀ ƻ ŀǾŀƴœƻ Řŀ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻΦ 



 

A nova igreja da Vila Aparecida  

ainda com suas obras em andamento 

            

5ŀ ά/ƻƳƛǎǎńƻ ŘŜ hōǊŀǎέΥ  

o industrial Dante Furlan e o comerciante Ricolando Buriola 



 

Dia de pagamento aos operários  

que trabalham na construção da nova igreja: 

* o Frei Tadeu Passos de Camargo (à direita) entregando o dinheiro a 

Ricolando Buriola (à esquerda), para saldar os salários da equipe de 

obras (ao centro, o jornalista Chico Pinhanelli, do Jornal D´Oeste, 

acompanhando os trabalhos). 

   

¦Ƴŀ άCłōǊƛŎŀ ŘŜ tŀǇŜƭέ ŎƘŜƎŀ Ł ŎƛŘŀŘŜΥ 

ŀ ά{ŀŀŘέΣ Řƻ ƎǊǳǇƻ άtŀǇŜƭńƻ hƴŘǳƭŀŘƻ ¨ǘƛƭέ 

22 de Julho/1962 



 

ϝ LƴŀǳƎǳǊŀœńƻ Řŀ ŜƳǇǊŜǎŀ άCłōǊƛŎŀ ŘŜ tŀǇŜƭ {!!5έ όάIndústria de Papel 

e Celulose Auxiliar LtdaΦέύΣ ŀ ǎŜǊ ŘƛǊƛƎƛŘŀ ǇƻǊ Gabriel André Saad, empresa 

subsidiária da firma paulista "Papelão Ondulado Útil Ltda.", localizada em 

área praticamente central, no pequeno bairro do Jardim Itamaraty, 

próximo da entrada/saída para Capivari. 

 

 

No dia da inauguração, alguns funcionários se posaram  

para uma foto-recordação 

 



A cidade ganha mais um cinema, no centro: 

ƻ ŎƘŀƳŀŘƻ ά/ƛƴŜƳŀ Řƻ tŀŘǊŜέΣ ƴŀ wǳŀ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ 

28 de Julho/1962 

* Inauguração no centro da cidade de mais um cinema, denominado de 

άCine Santa BárbaraέΣ ƳŀƴǘƛŘƻ ǇŜƭƻ άServiço Paroquial de Assistência 

Social da Paróquia Santa BárbaraέΣ ŜƳ ǇǊŞŘƛƻ ǊŜŎŞƳ-construído e 

localizado na Rua Santa BárbaraΣ ƴȏ сфп όǇƻǊ ǇŜǊǘŜƴŎŜǊ Ł άIgreja MatrizέΣ 

ŜǊŀ ŎƘŀƳŀŘƻ ǇƻǇǳƭŀǊƳŜƴǘŜ ŘŜ άCinema do PadreέύΦ  

* O idealista do cinema foi o Monsenhor Luiz Carlos Coelho Mendes, 

sendo que o mesmo se tornou realidade já sob o comando do pároco 

Padre Victório Fregúglia. 

 

Fila para entrar no cinema:  

ƻ ά/ƛƴŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέΣ  

localizado entre a Akisport (à esquerda) e Pastelaria Lucimara (à direita) 



 

Após a missa das manhãs de domingo, era programa para as crianças  

ƻ ά/ƛƴŜƳŀ Řƻ tŀŘǊŜέΣ ƎǊŀǘǳƛǘŀƳŜƴǘŜ 

                                                                      

Padre/Monsenhor Luiz Carlos Coelho Mendes      Padre Victório Fregúglia 

 

Manoel Lyra reativa antigo grêmio teatral com nova 

ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻΥ άDǊşƳƛƻ 5ǊŀƳłǘƛŎƻ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ 

06 de Agosto/1962 



* Manoel Lyra promove a reativação na cidade de seu grupo de teatro 

ŀƳŀŘƻǊΣ ŀƎƻǊŀ ŎƻƳ ƴƻǾŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻΣ ǎǳǊƎƛƴŘƻ ƴƻ ŎŜƴłǊƛƻ ƻ άGrêmio 

Dramático Santa Bárbaraέ όƻ ŀƴǘŜǊƛƻǊ ǘƛƴƘŀ ƻǳǘǊŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻ ς 

άGrêmio Dramático União OperáriaέύΦ  

* O grande amante de teatro Manoel Lyra ς Nenê Lyra sempre contou 

com todo o apoio e o incentivo de sua esposa, Benedita Amaral Lyra (eles 

se conheceram no próprio meio teatral e se casaram em 12 de 

outubro/1929).  

 

 

* Nas duas primeiras fases de Manoel Lyra no teatro (nas décadas de 

1920 e de 1930), ele, ainda um jovem, chegou a atuar como ator e nesta 

terceira fase resolveu fazer de um salão (nos fundos de sua própria casa, 

na esquina da Rua General Osório com a Rua Santa Bárbara, no centro da 

cidade) a nova sede do novo grupo teatral, do qual ele é o grande líder, é 

o seu presidente, e o diretor artístico é Márcio Rangel. 

* A primeira peça ensaiada e que seria apresentada pelo grêmio em sua 

Ǿƻƭǘŀ ǎŜ ƛƴǘƛǘǳƭŀ άh CƛƭƘƻ tǊƽŘƛƎƻέΦ   



 

LƴǘŜƎǊŀƴǘŜǎ Řƻ άDǊşƳƛƻ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ  

em seu retorno aos palcos 

 

h ŜƭŜƴŎƻ Řŀ ǇŜœŀ άtŀƛȄńƻ ŘŜ /Ǌƛǎǘƻέ 

 

* Todos amadores, atores e atrizes que encenam a peça, anualmente 

ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀ ŘǳǊŀƴǘŜ ŀ ά{ŜƳŀƴŀ {ŀƴǘŀέ ƴƻ ǇŀƭŎƻ Řƻ ά/ƛƴŜ {ŀƴǘŀ 

.łǊōŀǊŀέΣ ǉǳŜ Ş άtŀƛȄńƻ ŘŜ /ǊƛǎǘƻέΥ ŎƻƳŜœŀƴŘƻ Řŀ ŜǎǉǳŜǊŘŀ ς o diretor 

artístico Márcio Rangel, os atores João Caetano da Silva, Juarez Paulilo, 

Manoel Lyra, Marta Helena Rocha, Nélson Plotegher ς Mazola, Arnaldo 

Silva, Toninho Caiuby de Castro e Boschiero. 



 

!ƛƴŘŀ ƻ ŜƭŜƴŎƻ άDǊşƳƛƻ 5ǊŀƳłǘƛŎƻ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέΣ  

mas já de drama que seria apresentado em maio de 1964,  

da peça intitulada "A Filha do Saltimbanco",  

no Cine Santa Bárbara 

* Na foto: sentado, à esquerda - Antônio Duarte; em pé: Antônio de 

Campos, Marta Helena Rocha, Arnaldo Silva, Maibi Leni de Castro, João 

Caetano da Silva Filho, José Carlos Pereira, Gilberto Lúcio Mesquita e 

João Fischer. 

 

h ǘƛƳŜ Řŀ ά!ǘƭŞǘƛŎŀέ ǉǳŜ ǾƛǊƻǳ ŀ 

ά{ŜƭŜœńƻ .ŀǊōŀǊŜƴǎŜ ŘŜ .ŀǎǉǳŜǘŜōƻƭέ 

ŜƳ ŎƻƳǇŜǘƛœƿŜǎ Řƻǎ άWƻƎƻǎ !ōŜǊǘƻǎ Řƻ LƴǘŜǊƛƻǊέ 



 

ϝ 9ƭŜǎ ƧƻƎŀǾŀƳ ǇŜƭƻ ǘƛƳŜ Řŀ ά!ssociação Atlética Barbarense ς !Φ!Φ.ΦέΣ 

Ƴŀǎ ǘŀƳōŞƳ ōǊƛƭƘŀǊŀƳ ŎƻƳ ŀ ŎŀƳƛǎŀ Řŀ ά{ŜƭŜœńƻ .ŀǊōŀǊŜƴǎŜέΣ ŎƻƳƻ 

ƴƻǎ ά!ōŜǊǘƻǎ Řƻ LƴǘŜǊƛƻǊέΣ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜ ŘŜ aŀǊƝƭƛŀΦ 

* Na foto: em pé ς Dema Cruz, Zuza Giubbina, Denis Vianna, Laérson 

Andia e Zé Carlos de Oliveira ς Canhoteiro; agachados ς Maurício Furlan 

ς Fubá, Roberto Bigotto, Álvaro Alves Corrêa (que, antes, estava no XV 

de Piracicaba e fora campeão paulista), Laodir Suzigan e Raul Domingues 

ς Lule. 

 

! ά/ŀǎŀ Řŀ [ŀǾƻǳǊŀέ ƎŀƴƘŀ ŀ ǎǳŀ ǎŜŘŜ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜ 

Setembro/1962 



 * Inauguração, no 

centro da cidade, da sede Řŀ άCasa da LavouraέΣ ŜƳ ǇǊŞŘƛƻ ƭƻŎŀƭƛȊŀŘƻ ƴŀ 

baixada da Rua Graça Martins. 

ϝ !ǘŞ ŜƴǘńƻΣ ŀ άCasa da Lavouraέ όƛƴǎǘŀƭŀŘŀ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜ Ƙł ǇƻǳŎƻ Ƴŀƛǎ ŘŜ 

12 anos, em fevereiro/1950) se ocupou de espaço aƴŜȄƻ ŀƻ άPaço 

MunicipalέΣ ƴŀ άPraça 9 de Julhoέ Ŝ ƻǳǘǊŀ ŘŜǇŜƴŘşƴŎƛŀ Řŀ tǊŜŦŜƛǘǳǊŀΦ 

 

! ǎŜŘŜ ŀǘǳŀƭ Řŀ ά/ŀǎŀ Řŀ [ŀǾƻǳǊŀέΣ ƴŀ wǳŀ DǊŀœŀ aŀǊǘƛƴǎΣ łǊŜŀ ŎŜƴǘǊŀƭΣ  

ƴŀǎ ǇǊƻȄƛƳƛŘŀŘŜǎ Řƻ άwƛōŜƛǊńƻ Řƻǎ ¢ƻƭŜŘƻǎέ 

 



Após longa luta de mais de dez anos, 

finalmente os barbarenses ganham 

ƻ ǎŜǳ άIƻǎǇƛǘŀƭ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ ς 

ŀ ά{ŀƴǘŀ /ŀǎŀ ŘŜ aƛǎŜǊƛŎƽǊŘƛŀέ 

16 de Setembro/1962 

    

 

h άIƻǎǇƛǘŀƭέΣ ŜƴŦƛƳ ƛƴŀǳƎǳǊŀŘƻ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ƻŦƛŎƛŀƭ 

Desafio vencido:  ŎƻƳ ŀ ƛƴŀǳƎǳǊŀœńƻ ƻŦƛŎƛŀƭ Řƻ άHospital Santa 

BárbaraέΣ ƻōǊŀ Řŀ άIrmandade da Santa Casa de MisericórdiaέΣ ǇǊŞŘƛƻ 

construído entre as ruas Alice Aranha de Oliveira, João Lino, Antonio 

Frederico Ozanan e José de Alencar, nos altos da Vila Maria, bairro 

central.  

*O Monsenhor Luís Carlos Coelho Mendes, vigário geral da Diocese de 

Piracicaba e representante do Bispo Diocesano, entronizou o Crucifixo na 

entrada principal do edifício e abençoou todas as dependências do 

hospital da cidade. 

* Em 27 de dezembro/1959 as obras do prédio foram entregues e 

passava-se a esperar pela aquisição de todos os equipamentos do 

hospital; em 02 de fevereiro/1960 houve a inaguração (não oficial) 

apenas do prédio físico construído. 



* Desde fevereiro/1961 a diretoria do hospital trabalhava para dar início 

ao seu funcionamento, sob a orientação do médico Dr. Fernando de 

Almeida Domingues, que continuava a luta para adquirir o acervo 

hospitalar restante e providenciando o pessoal capacitado para trabalhar 

na instituição. 

* São considerados como fundadores Řƻ άHospital Santa Bárbaraέ ƻǎ Srs. 

Francisco Louzada e Dr. José Ribamar Kirche - Zeca, além do idealizador 

da instituição e seu primeiro provedor, Sr. Ângelo Sans, que foi Prefeito 

Municipal. 

 

Na placa, a data de fundação 14 de Julho de 1950 é o marco inicial  

de tudo, visando a edificação da obra e a instalaœńƻ Řƻ άIƻǎǇƛǘŀƭέΣ 

 inaugurado em 16 de setembro de 1962, como consta logo abaixo  

(e o registro da gratidão à entidade filantrópica do Rotary Club) 



 

!ǳǘƻǊƛŘŀŘŜǎ ƴƻ ά/ŜƴǘǊƻ /ƛǊǵǊƎƛŎƻέ  

do novo Hospital 

 



* No ato de inauguração ς à esquerda Ângelo João Suzigan Sans (o 

idealizador do Hospital da cidade), seguido do Professor José Domingues 

Rodrigues e de várias senhoras presentes. 

 

Mais uma fabricante de máquinas agrícolas,  

ŀ ά{ǳǇŜǊƳŀƎέΣ Řƻ ƳŜǘŀƭǵǊƎƛŎƻ Ŝ Ŝx-goleiro Alécio Biondi 

 

 

 ϝ LƴŀǳƎǳǊŀœńƻ Řŀ ά{ǳǇŜǊƳŀƎ ς LƴŘǵǎǘǊƛŀ ŘŜ ałǉǳƛƴŀǎ !ƎǊƝŎƻƭŀǎ [ǘŘŀΦέΣ 

localizada na Rua Dante Tortelli, n° 303, mais uma empresa fabricante de 



máquinas agrícolas na cidade, sob a direção de Alécio Biondi, que foi 

funcionário ƎǊŀŘǳŀŘƻ Řŀ άwƻƳƛέΣ ŜƭŜ ǉǳŜ ǘŀƳōŞƳ Ŧƻƛ ǳƳ ƎǊŀƴŘŜ ƎƻƭŜƛǊƻ 

do time principal do União Agrícola Barbarense. 

ϝ aŀƛǎ ŀŘƛŀƴǘŜΣ ! ά{ǳǇŜǊƳŀƎέ ƛǊƛŀ ǎŜ ǘǊŀƴǎŦŜǊƛǊ ǇŀǊŀ ŀ !ǾŜƴƛŘŀ /ŀōǊŜǳǾŀΣ 

na zona norte da cidade. 

 

!ǊŀŘƻ ŦŀōǊƛŎŀŘƻ ǇŜƭŀ ά{ǳǇŜǊƳŀƎέΣ ǉǳŜ ǘŀƳōŞƳ ǘŜƳ ŜƳ sua diretoria,  

como diretor comercial, Sômnio Corrêa Leite 

               !ƭŞŎƛƻ .ƛƻƴŘƛΥ ǇǊƻǇǊƛŜǘłǊƛƻ Řŀ ά{ǳǇŜǊƳŀƎέ  



 

!ƭŞŎƛƻ .ƛƻƴŘƛ ŀƛƴŘŀ ŦǳƴŎƛƻƴłǊƛƻ Řŀ άwƻƳƛέ ƴŀ ŘŞŎŀŘŀ ŘŜ мфрл 

(ele - à esquerda - ao lado de Giordano Romi e Fosco Lardera) 

 

* Do ano seguinte (1963), eis os funcionários do setor administrativo da 

ά{ǳǇŜǊƳŀƎ ς Indústria de Máquinas Agrícolas S/A: da direita para a 

esquerda ς a moça Marizilda Teresinha Rodrigues, o moço José Maria 

Caixeta e o garoto Alexandre José Nazatto; mais ao fundo ς o Professor 



José Dagnoni (ao telefone), Maria Aparecida Grivol ς Cidinha, Edmur 

Mário da Cunha e, em pé, Geraldo José Carneiro.  

ϝ aŀƛǎ ŀŘƛŀƴǘŜ ŀƛƴŘŀΣ ŀ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜ ά{ǳǇŜǊƳŀƎέ ǎŜǊƛŀ ƛƴŎƻǊǇƻǊŀŘŀ ǇƻǊ 

uma empresa piracicabana que viria a se instalar em Santa Bárbara 

ŘȰhŜǎǘŜΣ ŀ ά[ŀǾǊƻƳŜŎέΣ Řƻ ƳŜǎƳƻ ǊŀƳƻ ŘŜ Ƴłǉǳƛƴŀǎ ŀƎǊƝŎƻƭŀǎ Ŝ ƴƻ 

mesmo local, na Avenida Cabreuva. 

 

O novo time do Palmeiras da Usina Furlan já é sucesso 

 em competições federadas: campeão duas vezes 

 

* Tendo sido fundado no começo de 1960 e federado a partir de 1962, o 

ƴƻǾƻ ǘƛƳŜ Řƻ tŀƭƳŜƛǊŀǎ Řŀ ¦ǎƛƴŀ CǳǊƭŀƴ Ƨł Ş ŎŀƳǇŜńƻ Ŝ ƛƴǾƛŎǘƻ Řŀ ά¢ŀœŀ 

/ƛŘŀŘŜέκмфснΣ ǘƻǊƴŜƛƻ ŘƛǎǇǳǘŀŘƻ ŎƻƴǘǊŀ ƻǳǘǊƻǎ ŎƭǳōŜǎ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜǎ 

(União, Paulista, Internacional e os aspirantes do C.A.U.S.B.), além de ter 

sido, no Campeonato Paulista do Interior, o campeão da região, depois ir 

passando pelas fases seguintes até chegar à fase decisiva, onde parou. 

* No time acima, com a faixa de campeão da região (seu setor), estão: 

em pé ς Mica Fornazim, o goleiro Camondá, Romeu Mutti, Aurélio 

Domingues, Tuta Preto, Rubinho, Jacaré (goleiro reserva), o diretor 



Antonio Rosa e o presidente Batista Furlan; agachados ς Zé Capucci, Zé 

Maria Silva, Miúdo, Saulo Fornazim, Ditinho Guedes e Esquerdinha. 

 

wŜŀǘƛǾŀŘŀ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜ ŀ /ƻǊǇƻǊŀœńƻ ŘŜ άtŀǘǊǳƭƘŜƛǊƻǎέ, 

ŀ άDǳŀǊŘƛƴƘŀ aƛǊƛƳέ 

07 de Dezembro/1962 

* Após passar por um período sem atividades, verificou-se na cidade a 

reativação Řŀ άGuarda MirimέΣ ǇŀǊŀ ƳŜƴƛƴƻǎ Řŀ ŦŀƛȄŀ ŜǘłǊƛŀ Řƻǎ 7 aos 14 

anos, sob o comando do Sargento Neves, do Destacamento da Polícia 

Militar  de Santa Bárbara. 

 

* Em uma segunda fase na cidade, está de volta o funcionamento da 

άDǳŀǊŘŀ aƛǊƛƳέ ǘƛǊŀƴŘƻ ƻǎ ƳŜƴƛƴƻǎ Řŀ Ǌǳŀ Ŝ ƭƘŜǎ ƻŦŜǊŜŎŜƴŘƻ ŀ 

oportunidade de aprender a trabalhar. 



 

                             Sargento da Polícia Militar,  

                          WƻŀǉǳƛƳ Řŀǎ bŜǾŜǎ CƛƭƘƻΣ ƻ ŎƻƳŀƴŘŀƴǘŜ Řƻǎ άƎǳŀǊŘƛƴƘŀǎέΦ 

   h ǘŜǎƻǳǊŜƛǊƻ Řŀ άDǳŀǊŘŀ aƛǊƛƳέ Ş 

o Sr. José Laércio Teixeira Sans ς Laércio Sans. 



Antes de ser inaugurada, a nova 

άLƎǊŜƧŀ aŀǘǊƛȊ ŘŜ bƻǎǎŀ {ŜƴƘƻǊŀ !ǇŀǊŜŎƛŘŀέ 

teve sua ǇǊƛƳŜƛǊŀ Ƴƛǎǎŀ Ŝ ŘŜ άǎŞǘƛƳƻ ŘƛŀέΣ 

pela alma de quem estava no comando das obras, 

o Frei Antonino, falecido em acidente de lambreta 

22 de Dezembro/1962 

* Nesta data foi celebrada a primeira missa ƴŀ ƴƻǾŀ άIgreja Matriz de 

Nossa Senhora AparecidaέΣ ŀƛƴŘŀ ŎƻƳ ǎǳŀǎ obras não concluídas e foi 

ƧǳǎǘŀƳŜƴǘŜ άmissa de 7° diaέ ǇŜƭŀ ŀƭƳŀ Řƻ Frei Antonino (Antonio Galvão 

Coimbra), aquele que deu início à nova construção e que falecera em 16 

de dezembro, dois dias após ter sofrido acidente quando transitava com 

ǎǳŀ άlambretaέ ƴŀ Estrada Intermunicipal Santa Bárbara - Americana. 

!ǎǎƛƳΣ ǉǳƛǎ ƻ ŘŜǎǘƛƴƻ ǉǳŜ ŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ Ƴƛǎǎŀ ƴŀ ƴƻǾŀ άIgreja Matrizέ ŦƻǎǎŜ 

em sua intenção. Frei Antonino, pároco Řŀ άMatriz de Nossa Senhora 

Aparecida desde 1° de julho deste ano, nasceu em Itu e naquela cidade foi 

sepultado.  

 



 

h ƛƴǘŜǊƛƻǊ Řŀ ƴƻǾŀ άLƎǊŜƧŀ aŀǘǊƛȊέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ 

 

   A igreja da Vila Aparecida 

 



Ano:   1963 

O Prefeito da cidade segue sendo Dirceu Dias Carneiro    

e o Vice-Prefeito segue sendo o Dr. Hélio Furlan 

 

Na Câmara Municipal, o presidente agora é  

o Dr. Luiz Gonzaga Maluf  

     O Dr. Luiz Gonzaga Maluf é o novo Presidente da 

ά/ŃƳŀǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜΦ 

 

Uma vitória para o povo: 

5ƛǊŜǘƻǊƛŀ Řƻ άIƻǎǇƛǘŀƭ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ 

ŀǎǎƛƴŀ ŎƻƴǾşƴƛƻ ŎƻƳ ƻ άLΦ!ΦtΦLΦέ 

15 de Janeiro/1963 



  

ϝ h ƛƴŘǳǎǘǊƛŀƭ $ƴƎŜƭƻ {ŀƴǎ όŁ ŜǎǉǳŜǊŘŀύΣ tǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řŀ ά{ŀƴǘŀ /ŀǎŀ ŘŜ 

aƛǎŜǊƛŎƽŘƛŀέΣ ƳŀƴǘŜƴŜŘƻǊŀ Řƻ άIƻǎǇƛǘŀƭ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέΣ ƴƻ ŀǘƻ ŜƳ ǉǳŜ 

assinava o contrato de importantíssimo convênio celebrado com a 

ŀǳǘŀǊǉǳƛŀ Řƻ άL!tL ς Instituto de Aposentadorias e Pensões dos 

LƴŘǳǎǘǊƛłǊƛƻǎέ όƽǊƎńƻ ŦŜŘŜǊŀƭ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻ ŜƳ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ ŘȰhŜǎǘŜ 

por Célio Janussi Mendes), visando a prestação de serviços médico-

hospitalares aos operários barbarenses. 



 

ϝ h ǇǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řŀ ά{ŀƴǘŀ /ŀǎŀέ - Ângelo Sans (à esquerda), o médico Dr. 

WƻǎŞ aŀǊǘƛƴǎ hǊǎƻ όƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ŎƛǊǳǊƎƛńƻ ŎƻƴǘǊŀǘŀŘƻ ǇŀǊŀ ƻ άIƻǎǇƛǘŀƭ 

{ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέύΣ /Şƭƛƻ όƎŜǊŜƴǘŜ Řƻ LΦ!ΦtΦLΦύ ŜΣ ŀǘǊłǎΣ ƻǳǘǊƻǎ ŘƛǊŜǘƻǊŜǎ Řŀ 

ά{ŀƴǘŀ /ŀǎŀέ ς Professor José Domingues Rodrigues e Raphael Cervone. 

 

CǳƴŎƛƻƴłǊƛƻǎ άǊƻƳƛƭƛŀƴƻǎέ ƎŀƴƘŀƳ ŀ ǎǳŀ 

ά/ƻƻǇŜǊŀǘƛǾŀ ŘŜ /ƻƴǎǳƳƻέ 

ϝ LƴŀǳƎǳǊŀœńƻ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜ Řŀ άCooperativa de Consumo dos Empregados 

das Indústrias RomiέΣ ƛƴǎǘŀƭŀŘŀ ŜƳ ǇǊŞŘƛƻ ƭƻŎŀƭƛȊŀŘƻ ƴƻ ŎŜƴǘǊƻΣ ƴŀ Rua 

Graça Martins, entre as ruas Santa Bárbara e Duque de Caxias, a 

ŎƘŀƳŀŘŀ άCooperativa da RomiέΣ ƻŦŜǊŜŎŜƴŘƻ ƴƻǎ ǇǊƻŘǳǘƻǎ 

comercializados bons preços, para benefício específico de funcionários da 

empresa e suas respectivas famílias, mediante apresentação da 

άŎŀǊǘŜƛǊƛƴƘŀέ ŘŜ beneficiário. 

* Esta cooperativa permaneceria atendendo por 20 anos ς seria 

desativada somente em outubro/1985.  

 

bƻǾŀ ǎŜŘŜ ǇŀǊŀ ŀ άwłŘƛƻ .ǊŀǎƛƭέΣ ǉǳŜ Ǉŀǎǎŀ Řƻ ǇǊŞŘƛƻ 

da Rua Graça Martins para a Rua Santa Bárbara 



Fevereiro/1963 

* Desde que inaugurada em 18 de setembro/1955, funcionando 

inicialmente na Rua 15 de NovembroΣ ǉǳŀǎŜ ŜƳ ŦǊŜƴǘŜ Ł άIgreja 

Presbiterianaέ Ŝ Řƻ ƳǳǊƻ ƭŀǘŜǊŀƭ Řŀ άEscola Estadual José Gabriel de 

OliveiraέΣ ŀ άRádio Brasilέ ό½¸w-91) vai para sua terceira sede, sempre no 

centro da cidade, agora deixando o prédio da Rua Graça Martins, n° 378, 

esquina com a Rua Dona Margarida, e vai para a Rua Santa Bárbara, n° 

сус όǇǊŞŘƛƻ ǘŀƳōŞƳ ŀƭǳƎŀŘƻύΣ ǉǳŀǎŜ ŀƻ ƭŀŘƻ Řƻ άCine Santa Bárbaraέ Ŝ 

da sede da ACISB. 

 

A Rádio Brasil deixa de operar neste imóvel,  

da Rua Graça Martins 

 

ϝ bƻ Řƛŀ ŘŜ ά5ŜǎŦƛƭŜ Řŀ LƴŘŜǇŜƴŘşƴŎƛŀέΣ ŜƳ т ŘŜ ǎŜǘŜƳōǊƻΣ ƻ ƳŜƴƛƴƻ 

Luiz Roberto Cavalheiro, assim que terminadas as comemorações cívicas 

no centro da cidade, retornaria para sua casa e a foto registra o 

momento em que ele, montado em seu cavalo (havia participado do 



desfile), passaria bem em frente ao prédio da sede da Rádio Brasil, como 

se vê na placa ao alto. 

 

Mais adiante, este imóvel se tornaria residencial 

 

                

               Itagiba de Campos, da Rádio Brasil   



Estudantes da cidade passam a contar com a 

ά¦Φ9Φ.Φ ς ¦ƴƛńƻ 9ǎǘǳŘŀƴǘƛƭ .ŀǊōŀǊŜƴǎŜέΣ ŎƻƳ ǎŜŘŜ Ŝ ǘǳŘƻ 

                           * Instalação na cidade da 

άUnião Estudantil Barbarense ς U.E.B.έΣ ǳƳ Ǉƻƴǘƻ ŘŜ ŜƴŎƻƴǘǊƻ Řƻǎ 

estudantes barbarenses, com sede no centro, na Rua Dona Margarida, n° 

518, esquina com a Rua Prudente de Moraes e tem o estudante Jamil Pio 

como seu primeiro presidente. 

 

ϝ h ƳƻŘŜƭƻ ŘŜ ŎŀǊǘŜƛǊƛƴƘŀ Řƻǎ ŜǎǘǳŘŀƴǘŜǎ ǎƽŎƛƻǎ Řŀ ά¦Φ9Φ.Φέ όŦǊŜƴǘŜ Ŝ 

verso). A carteirinha de cima é do estudante Antonio Carlos Angolini 

όŀƴƻ мфсрύΣ ŀƭǳƴƻ Řŀ ά9ǎŎƻƭŀ ¢ŞŎƴƛŎŀ ŘŜ /ƻƳŞǊŎƛƻ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ Ŝ ŀ 

ŘŜōŀƛȄƻ Ş ŘŜ WǳǊŀƴŘƛǊ /Ŝǎǘŀ .ƛƎƴƻǘǘƻ όŀƴƻ мфстύΣ ŀƭǳƴƻ Řƻ άLƴǎǘƛǘǳǘƻ ŘŜ 

9ŘǳŎŀœńƻ /ƻƳŜƴŘŀŘƻǊ 9ƳƝƭƛƻ wƻƳƛέΦ 

ϝ ! άUEBέ ƴńƻ ǘŜǊƛŀ ǾƛŘŀ ƭƻƴƎŀ Ŝ ǎŜǊƛŀ desativada em 1968. 



! άtŀǊƽǉǳƛŀέ Řŀ ±ƛƭŀ Aparecida: concluídas as obras da 

ƴƻǾŀ άLƎǊŜƧŀ aŀǘǊƛȊ ŘŜ bƻǎǎŀ {ŜƴƘƻǊŀ !ǇŀǊŜŎƛŘŀέ 

* Em 1962 foi demolida a antiga e pequena igreja-capela e num ritmo 

fortíssimo das obras ς houve até mutirão, com muitas pessoas ajudando 

ƴƻ Řƛŀ ŀ ŘƛŀΣ ŀ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ Řŀ ƴƻǾŀ άIgreja Matrizέ Řŀ άParóquia Nossa 

Senhora Aparecidaέ Ş ƛƴŀƎǳǊŀŘŀΣ ŀƎƻǊŀ ōŜƳ Ƴŀƛǎ ŀƳǇƭŀΦ 

* A igreja estava levantada e coberta e o acabamento viria em seguida, 

quando já atuava como novo pároco o Padre Mário Dantas de Menezes, 

recém-chegado à cidade. 

Padre Mário Dantas de Menezes  

 

ϝ /ƻƳŜƳƻǊŀƴŘƻ ƻ ŦŜƛǘƻ Řŀ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ Řŀ ƴƻǾŀ άLƎǊŜƧŀ aŀǘǊƛȊέ Řŀ ±ƛƭŀ 

Aparecida: Ernesto Tófoli, Francisco Salvador, os meninos irmãos Tito ς 

José Américo e Valdir Giacomelli com o pai Davino Giacomelli (atrás), em 

seguida o Padre Mário Dantas de Menezes, Dante Furlan, Osvaldo, 

Natalin Andretta, Luiz Defávari, Orlando Caetano e Alcides Pinto de 

Oliveira. 



 

Padre Mário Dantas de Menezes presidindo um casamento  

(ano de 1965, em fevereiro) na nova Igreja Matriz, na Vila Aparecida 

 

  



! ŀǘǳŀƭ άLƎǊŜƧŀ aŀǘǊƛȊ ŘŜ bƻǎǎŀ {ŜƴƘƻǊŀ !ǇŀǊŜŎƛŘŀέΣ  

vendo-ǎŜ Řƻ ƭŀŘƻ ŘƛǊŜƛǘƻ ƻ ŦǳǘǳǊƻ ƴƻǾƻ ά{ŀƭńƻ tŀǊƻǉǳƛŀƭέΣ 

 para reuniões e eventos 

 

Vicentinos seguem em ação em Santa Bárbara: 

ŀ ŜƴǘƛŘŀŘŜ  ά{{±tέ Ǉŀǎǎŀ ŀ ǘŜǊ ά/ƻƴǎŜƭƘƻ tŀǊǘƛŎǳƭŀǊέ  

e ganha a sua sede própria 

               

* O trabalho auxílio aos pobres Řƻǎ ŎƘŀƳŀŘƻǎ άVicentinosέ Ş 

desempenhado na cidade há quase um século, vem desde a década de 

1890, ainda no Século 19Σ ǇŜǊƝƻŘƻ ŜƳ ǉǳŜ ƻǎ ŀƴǘƛƎƻǎΣ ƻǎ άpioneirosέ 

membros se reuniam na primeira capela Řŀ άParóquia Santa BárbaraέΣ 

ǉǳŜ ŜǊŀ ŀ άCapela de São SebastiãoέΣ ǉǳŜ Ƙł Ƴǳƛǘƻǎ ŀƴƻǎ Ŧƻƛ desativada 

(e também foi demolidaύ ƴƻ ŀƴǘƛƎƻ άLargo São Sebastiãoέ όŀǘǳŀƭ άPraça 9 

de JulhoέύΣ ƴŀ esquina da Rua Dona Margarida com a Rua João Batista 

Lino.   

* Agora, finalmente, a tradicional entidade assistencial é oficializada, com 

o registro Řƻ άConselho Particular de Santa Bárbara d´OesteέΣ Řŀ 

άS.S.V.P. - Sociedade São Vicente de PauloέΣ ǉǳŜ ƎŀƴƘŀ ŀ ǎǳŀ sede 

própria, instalada na Rua João Batista Lino, n° 798, na Vila Maria, bairro 

central. 

* Na cidade, já vinham em atividades vicentinas um total de cinco 

άconferênciasέΥ ŘŜǎŘŜ 19 de julho/1953, a pioneira άConferência Santa 

BárbaraέΤ ŘŜǎŘŜ но ŘŜ ƳŀǊœƻκ1958 ŀ άConferência São JoséέΤ ŘŜǎŘŜ нм ŘŜ 

fevereiro/1960 ŀ άConferência Nossa Senhora AparecidaέΤ ŘŜǎŘŜ нн ŘŜ 

julho/1962 ŀ άConferência Nossa Senhora do CarmoέΤ Ŝ ŘŜǎŘŜ лф ŘŜ 

dezembro/1962 ŀ άConferência Nossa Senhora de FátimaέΦ  



ϝ aŀƛǎ ŀŘƛŀƴǘŜΣ ŎǊŜǎŎŜǊƛŀ ƻ ƴǵƳŜǊƻ ŘŜ άconferências vicentinasέ Ŝ ƛǊƛŀ 

chegar a 13 e depois voltaria a 12 ƛƴǘŜƎǊŀƴŘƻ ƻ άConselho Particular de 

Santa BárbaraέΥ ŜƳ лп ŘŜ Ƴŀƛƻκ1963 ǎŜǊƛŀ ŎǊƛŀŘŀ ŀ άConferência Nossa 

Senhora de LourdesέΤ ŜƳ мн ŘŜ ŘŜȊŜƳōǊƻκ1971 seria criada a 

άConferência do Menino Jesusέ όŜ ǉǳŜ ŘŜǇƻƛǎ ǎŜǊƛŀ extinta); em 13 de 

abril/1975 ǎŜǊƛŀ ŎǊƛŀŘŀ ŀ άConferência São Luiz GonzagaέΤ ŜƳ мр ŘŜ 

dezembro/1975 ǎŜǊƛŀ ŎǊƛŀŘŀ ŀ άConferência Santo AntonioέΤ ŜƳ 2006 

ǎŜǊƛŀ ŎǊƛŀŘŀ ŀ άConferência Santa ClaraέΤ ŜƳ мл ŘŜ ƧǳƴƘƻκ2008 seria 

ŎǊƛŀŘŀ ŀ άConferência São Camilo de LellisέΤ ŜƳ мф de agosto/2012 seria 

ŎǊƛŀŘŀ ŀ άConferência Nossa Senhora AuxiliadoraέΤ ŜƳ 2017 seria criada a 

άConferência São Felipe NeryέΦ 

 

! ǎŜŘŜ Řƻǎ ±ƛŎŜƴǘƛƴƻǎ Řƻ άŎŜƴǘǊƻέΣ  

na Vila Maria, na Rua João Lino 

ϝ .ŜƳ Ƴŀƛǎ ŀŘƛŀƴǘŜΣ ŀ ŎƛŘŀŘŜ ǇŀǎǎŀǊƛŀ ŀ ŎƻƴǘŀǊ ŎƻƳ Ƴŀƛǎ ǳƳ άConselho 

VicentinoέΣ ǉǳŜ ǎŜǊƛŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀŘƻ ŎƻƳƻ άConselho Particular Zona LesteέΣ 

que mais adiante ainda também iria ter a sua sede, no futuro bairro a ser 

ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ ŘŜ άCidade NovaέΣ ƴŀ ŦǳǘǳǊŀ Rua Cuiabá e com o tempo iria 

abranger outras άConferências VicentinasέΦ  

* Conferências ƴƻǾŀǎ ǉǳŜ ƛǊƛŀƳ ǎǳǊƎƛǊ ƭƛƎŀŘŀǎ ŀƻ ƴƻǾƻ άConselho 

Particularέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ Ŝ ƛǎǎƻ ǎŜǊƛŀ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řƻ final da década de 1970: 



Imaculada Conceição, Sagrada Família, São Sebastião, São Marcos, Nossa 

Senhora de Fátima, São João Batista, São Mateus, Maria Santíssima, 

Sagrado Coração de Jesus (que seria desativada), São Francisco de Assis, 

Santa Terezinha do Menino Jesus (outra que seria desativada) e São Paulo 

Apóstolo, além de uma conferência que seria composta por jovens, a 

denominada São Miguel Arcanjo. 

* E os dois άConselhos Vicentinosέ ŘŜ Santa Bárbara d´Oeste iriam 

ǊŜǎǇƻƴŘŜǊ ŀƻ άConselho Centralέ ŘŜ Piracicaba, com sede na Rua 

Visconde de Mauá.  

 

Futebol: Santa Bárbara tem seu primeiro campeão 

ƴƻ άǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭƛǎƳƻέΣ ƻ /Φ!Φ¦Φ{Φ.ΦΣ 

e com direito ao acesso no Campeonato Paulista 

12 de Maio/1963 

 * De Santa Bárbara d´OesteΣ ƻ άClube Atlético Usina 

{ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ ς C.A.U.S.B., foi o primeiro a conquistar um título de 

campeão do Campeonato Paulista no futebol profissional, ao ganhar o 

certame daquela que era a 4ª Divisão do Estado de São Paulo, mas 

referente ao ano de 1962 (o campeonato atrasou-se e entrou pelo ano 

seguinte).  

* No jogo do título, realizado no 9ǎǘłŘƛƻ ά[ǳƛȊƛƴƘƻ !ƭǾŜǎέ, da Usina Santa 

Bárbara, o C.A.U.S.B. goleou espetacularmente por 5 gols a um o time do 



Murutinga, da cidade do mesmo nome, e o time usineiro ganhou o acesso 

à 3ª Divisão de Profissionais.  

 

A foto dos campeões pelo Clube  

Atlético Usina Santa Bárbara - CAUSB:  

* em pé ς o bandeirinha Placídio de Melo, os jogadores Natal Prando, 

Nivaldo Surge, Lelé ς Ailton Sbruci, o goleiro Tito Colono, Pote ς Jorge 

dos Santos, o goleiro Gilberto Muniz e Mauri; agachados ς o mascote 

Ivan Bueno de Camargo ς Lalí, os jogadores Chiquito Lima, Zé 21 ς José 

Laerte Honório, Oscarlina, Neguinho dos Santos, Enéas Bueno, o 

massagista Marcelo Luz e outro mascote Cacalo Gasparini.  

(no destaque ao lado - o técnico campeão Ataliba Penachione) 

 

E o C.A.U.S.B. estreou numa nova divisão 

do Campeonato Paulista de Profissionais 

1° de Setembro/1963 



 

Da 4ª Divisão Estadual (a 3ª de Acesso) para a 3ª Divisão (a 2ª de Acesso)  

do Campeonato Paulista de Profissionais  

e eis o novo time do Clube Atlético Usina Santa Bárbara ς C.A.U.S.B.:  

* em pé ς Ivan, Gilberto Muniz (goleiro), Rui, Rubens Lopes - Rubão, 

Natal Prando, Tito Colono (goleiro), Pote e Zail Cardoso; agachados ς 

Marcelo Luz (massagista), Josué Rocha, Zé 21, Mosquito (de rotorno ao 

clube usineiro), Nadico Galter e Enéas Bueno. 



 

O CAUSB com uma outra formação de 1963 na nova divisão do estadual: 

* em pé ς Natal Prando, Lelé, o goleiro Gilberto Muniz, Rui, Pote e 

Mauri; agachados ς Sidney, Zé 21, Mosquito (com a bola), Nadico Galter 

e Enéas Bueno (o mascote ς Ivan Bueno de Camargo ς Ivan Lalí). 

 

Dia de Eleições Municipais 

13 de Outubro/1963 

 Para Prefeito Municipal, ganhou o Sr. Ângelo 

Giubbina (com 1.411 votos); para Vice-Prefeito, ganhou o Sr. 

Dante Furlan (com 2.777 votos). Eles estarão no comando do 

άPoder Executivoέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ ƴƻ ǇŜǊƝƻŘƻ ŘŜ 1964 até o fim de 

janeiro de 1969 (por praticamente cinco anos e não por quatro, 



como vinha ocorrendo na política e isso se daria em função de 

uma prorrogação de mandato, por decisão do Governo Federal).  

  Ângelo Giubbina ganhou a eleição: 

será o novo Prefeito Municipal. 

 

A morte de uma grande mulher barbarense, 

que passou pela vida ajudando as pessoas, 

no Brasil e no exterior: 

ŀ άƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭέ tŞǊƻƭŀ .ȅƛƴƎǘƻƴ 

06 de Novembro/1963                                  



     * Ocorreu o falecimento, em 

Nova York, nos EUA, da barbarense Pérola Ellis Mc Intyre Byington (83 

anos ς nascida em 03/12/1879, bem na véspera do aniversário da cidade, 

ƴŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άFazenda BarrocãoέΣ Ȋƻƴŀ ƭŜǎǘŜ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ), filha de 

imigrantes norte-americanos, figura de destaque internacional, sendo 

que suas obras de benemerência constituem um exemplo para a 

posteridade, ela que teve, desde cedo, grande vocação para a 

solidariedade humana, tendo vivido por algum tempo nos Estados 

Unidos, para onde foi, já casada, durante a primeira Grande Guerra 

Mundial, período em que ŘƛǊƛƎƛǳ ǳƳŀ ǎŜœńƻ Řŀ ά/ǊǳȊ ±ŜǊƳŜƭƘŀέ e 

adquiriu grande experiência em serviços sociais, o que fez com que ela, 

em seu retorno ao Brasil, fixando residência em São Paulo, assumisse 

como ǎŜŎǊŜǘłǊƛŀ Řŀ ά/ǊǳȊ ±ŜǊƳŜƭƘŀέ da Capital paulista, tendo, na 

sequência, priorizado sua  atuação nos trabalhos de assistência gratuita 

às crianças desamparadas, fundando em 1930 ŀ άCruzada Pró-InfânciaέΣ 

além de ter trabalhado para a criação de várias creches e Casas Maternais. 

 

O último desejo da Professora Pérola Byington 
 

foi conhecer bisnetos nos E.U.A. 



* Em outubro/1963, a professora, Dona Pérola, reuniu em sua casa 
amigos e colaboradores e se despediu para uma viagem aos Estados 
Unidos da América, onde ela desejava conhecer seus bisnetos e visitar 
seus netos, Betsey, Dick e Molly, filhos de Elizabeth Byington, sua filha 
que mora no país norte-americano desde 1935. Pérola Byington também é 
bisavó da atriz Bianca Byington e da cantora Olivia Byington. Em sua última 
carta, datada de 26 de outubro/1963, ela escreveu que as visitas foram muito 
satisfatórias e que estava a caminho de Nova York. Lá, Dona Pérola sofreu uma 
queda, foi operada, mas veio a falecer no dia 06 de novembro. 
 

 

! ōŀǊōŀǊŜƴǎŜ tŞǊƻƭŀ .ȅƛƴƎǘƻƴΣ ƎǊŀƴŘŜ άŀǘƛǾƛǎǘŀ ǎƻŎƛŀƭέΣ  

que residia em São Paulo, havia viajado para os Estados Unidos  

para ver seus bisnetos. E foi a sua derradeira viagem da vida... 

 (na foto, ela abraça dois de seus bisnetos) 

 

tǊƛƳŜƛǊƻ άDǊǳǇƻ 9ǎŎƻƭŀǊέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΣ 

ά9ǎŎƻƭŀ 9ǎǘŀŘǳŀƭ WƻǎŞ DŀōǊƛŜƭ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀέΣ 

festeja seus 50 anos de funcionamento 



De 10 a 23 de Novembro/1963                 

ϝ IƻǳǾŜ ŀ ŎƻƳŜƳƻǊŀœńƻ Řƻ άƧǳōƛƭŜǳ ŘŜ ƻǳǊƻέ Řƻ άDǊǳǇƻ 9ǎŎƻƭŀǊ /ƻǊƻƴŜƭ 

WƻǎŞ DŀōǊƛŜƭ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀέΣ ŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ŜǎŎƻƭŀ ŎǊƛŀŘŀ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ όŜƳ мм ŘŜ 

março/1913). Autoridades compareceram ao estabelecimento de ensino 

e brindaram os 50 anos já completados pelo colégio pioneiro da cidade.  

 

 



!ǳǘƻǊƛŘŀŘŜǎ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΣ ƻ ŘƛǊŜǘƻǊ Řƻ άDǊǳǇƻ 9ǎŎƻƭŀǊέΣ  

professores e alunos  

            O Prefeito Municipal 

Dirceu Dias Carneiro e o Vereador Sérgio Leopoldino Alves 

fazem um brinde durante as comemorações dos 50 anos 

da ŜǎŎƻƭŀ άǇƛƻƴŜƛǊŀέ όŜ ǾŜƳ ƻ ŜǎǘƻǳǊƻ Řŀ ŎƘŀƳǇŀƎƴŜύ 

 

 



Na mesma data, fazendo parte da festa de jubileu, houve a inauguração 

 Řŀ άvǳŀŘǊŀ ŘŜ 9ǎǇƻǊǘŜǎέ Řƻ άDǊǳǇƻ 9ǎŎƻƭŀǊέ Ƴŀƛǎ ŎŜƴǘǊŀƭ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ 

(antes, a quadra era de terra, chão batido) 

 

 

Professoras: Ruth Garrido Roque, Maria Isabel Serra Soares,  

Mercedes Bearzotti Pires e Maria Rita de Sampaio Sans 



 

tǊƻŦŜǎǎƻǊŀǎ ŎƻƳŜƳƻǊŀƳ ƻ άWǳōƛƭŜǳ ŘŜ hǳǊƻέ Řŀ 9ǎŎƻƭŀ άDŀōǊƛŜƭέΥ 

*na frente ς Edvirges Maciel, Rose May Dodson Trochmann e Zuleize 

Furlan Bonin; atrás, em pé ς Adair Gonçalves de Oliveira Bacchin, Norma 

Lopes da Silva, Vera Lúcia Waquim, Maria Conceição Rocha, Maria Alba 

Sartori Fragoso, Clarice Sandoval e Maria Amélia Bueno Schwartz. 



 

* No último dia de festa, em 23 de dezembro, aconteceu um desfile dos 

alunos pelo centro da cidade, com apresentação da Fanfarra da Escola e 

carro alegórico, que conduziu as vencedoras do concurso realizado: ao 

centro, a Rainha Liliane Lúcia Aranha de Oliveira, tendo ao seu lado as 

duas Princesas, à esquerda Maria Aparecida Louzada e Maria Bárbara 

Mazzuchelli. 



 

!ƭǳƴƻǎ Řŀ άCŀƴŦŀǊǊŀ Řŀ 9ǎŎƻƭŀ 9ǎǘŀŘǳŀƭ WƻǎŞ DŀōǊƛŜƭ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀέΥ  

* começando da esquerda, em pé - o primeiro não foi identificado (e 

quem seria o garoto?), depois aparecem Ivo Xavier Ferreira, Antonio 

Francisco Alves, Sérgio Tadeu Levada ς Tatei e João Roberto Rizziolli; 

agachados ς Sidney Edson Amaral, Sérgio Saes, o instrutor José Maria 

Machado (músico ς baixista - da banda da cidade, a Corporação Musical 

União Barbarense) e Mauro Aparecido Bordin.  



 

* Eles também ajudaram financeiramente para que a festa fosse 

realizada pela escola: Luiz Gonzaga Maluf, Luiz Antonio Panaggio ς Bazar, 

Bráulio Pio, o Prefeito Dirceu Dias Carneiro, que estão com o Professor 

Ulysses de Oliveira Valente (à direita). 

 

O primeiro monumento em homenagem à  

Fundadora da cidade - Dona Margarida da Graça Martins 

04 de Dezembro/1963      



 



* No centro o Prefeito Municipal Dirceu Dias Carneiro, quase ao término 

ŘŜ ǎǳŀ ƎŜǎǘńƻΣ ƻǊŘŜƴƻǳ ǉǳŜ ŦƻǎǎŜ ŜǊƎǳƛŘƻ ƴŀ άtǊŀœŀ /ŜƴǘǊŀƭέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ ς 

άtǊŀœŀ /ƻǊƻƴŜƭ [ǳƛȊ !ƭǾŜǎ ŘŜ !ƭƳŜƛŘŀέ - o primeiro monumento 

homenageando Dona Margarida da Graça Martins, a Fundadora de Santa 

Bárbara d´Oeste, para comemorar, também, o aniversário da cidade ς 

145 anos (presente também o Prefeito eleito, Ângelo Giubbina ς à 

direita, de terno branco e chapéu na mão, outras autoridades e 

descendentes de Dona Margarida). 

* O monumento foi erigido na Rua Dona Margarida, esquina com a Rua 

Prudente de Moraes. 

 

Clube do centro adquire grande área para se expandir 

Ŝ ƭŀƴœŀ ƻ ǎŜǳ ά/ƭǳōŜ ŘŜ /ŀƳǇƻάΣ ƴƻǎ ŀƭǘƻǎ Řŀ 

ά!ǾŜƴƛŘŀ aƻƴǘŜ /ŀǎǘŜƭƻέΥ 

e surgiria um novo E.C. Barbarense 

22 de Dezembro/1963      

   LƴŀǳƎǳǊŀœńƻ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜ Řƻ άClube de Campoέ ǇŜǊǘŜƴŎŜƴǘŜ ŀƻ 

ά9ǎǇƻǊǘŜ /ƭǳōŜ .ŀǊōŀǊŜƴǎŜέ, em ampla área, localizado nos altos da 

Avenida Monte Castelo, zona oeste, com a inauguração da nova 

secretaria e também das primeiras piscinas recreativas ς as primeiras na 

história de Santa Bárbara d´Oeste -, além dos vestiários e parque infantil.  

* O grande sonho do trio que mais batalhou para isso, formado pelos 

associados Djaniro Pedroso, Anselmo Sans e Salvador Crócomo, se 

concretiza agora, na gestão de outro grande batalhador, o presidente 

Irineu Gasparini, que muito lutou por este mesmo objetivo, ao lado de 

outros seus parceiros de diretoria, como Jarbas Pedroso, Mauro Martins, 

José Franchi, Léo Trockman, Fernão de Mello Manger e o próprio Djaniro 

Pedroso - Dija. 



 

* Piscina em construção: quando ficou pronta ς uma novidade na cidade 

- ǾŜƛƻ ŀ ƎǊŀƴŘŜ ŦŜǎǘŀ ŘŜ ƛƴŀǳƎǳǊŀœńƻ Řƻ ά/ƭǳōŜ ŘŜ /ŀƳǇƻέ Řƻ 9Φ/Φ 

Barbarense, o clube azul e branco.  

  O presidente do Esporte Clube Barbarense: 

          {Ŝǳ LǊƛƴŜǳ DŀǎǇŀǊƛƴƛ όƻ άƘƻƳŜƳ Řƻ ǇƛǘƻέύΦ 

* Mais adiante, viriam muitos outros equipamentos esportivos, bem 

como os salões de bailes e de eventos.  

* Aos poucos, todas as dependências do E.C. Barbarense passariam para 

a nova e definitiva sede social, inclusive a secretaria do clube. É o principal 

clube recreativo-associativo da cidade. 

* Onde foi sua sede no centro da cidade, mais adiante seria iniciada a 

construção de um novo prédio e que teria suas obras paralisadas por 

décadas, até os dias de hoje e sem uma destinação final. 



  

A flâmula do clube e a nova (e atual) portaria do E.C. Barbarense, 

na Avenida Monte Castelo 

 

Mais adiante, viriam diversos melhoramentos  

para os associados: 

   

Piscinas (Parque Aquático Cesar Cielo), Minicampo de futebol 

e Canchas de bocha 

 

   

 Ginásio Poliesportivo,  Quadras de tênis e Salão Social (o novo, o atual) 

 



h ά9Φ/Φ .ŀǊōŀǊŜƴǎŜέ ǎƽ ƛǊƛŀ ƎŀƴƘŀǊ ƻ ǎŜǳ άIƛƴƻέ  

quase no final da década de 1990  

Letra e música: cantor Beto di Franco 

Com amor e alegria, 

vamos todos homenagear 

a nossa querida 

sociedade recreativa. 

 

Desde a primeira sede centro 

que no tempo ampliou seus horizontes 

buscando o lazer, trazendo educação 

e o esporte incentivar, 

juntos vamos cantar. 

 

Esporte Clube Barbarense 

tens a glória de campeão,  

com suas cores azul e branco 

na bandeira e no brasão. 

 

O fim do futebol do Esporte Clube Paulista, 

o tricolor do centro da cidade 

ϝ h ŎƘŀƳŀŘƻ άPaulistinhaέ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜΣ ƻ tricolor do centro da cidade, 

ŎƻƳŜœƻǳ ǎǳŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ ŎƻƳƻ άtime varzeanoέ no futebol barbarense e 

ŘŜǇƻƛǎ Ŧƻƛ άfederadoέ Ƨǳƴǘƻ Ł CŜŘŜǊŀœńƻ tŀǳƭƛǎǘŀ ŘŜ CǳǘŜōƻƭΣ ǘŜƴŘƻ 

ŘƛǎǇǳǘŀŘƻ ƻǎ άCampeonatos Paulistas de Amadores do Interiorέ ƴƻ 



período de 1956 até 1963, inclusive com a conquista de dois títulos de 

campeão da região, em 1958 e 1961. 

 * Por falta de recursos financeiros, o E.C. Paulista foi 

desativado ao término desta temporada e, na sequência, vários de seus 

dirigentes passariam a compor a diretoria do União Agrícola Barbarense, 

o mais antigo clube de futebol da cidade. 

 

De seus anos praticamente finais, eis o time do E.C. Paulista  

que havia sido campeão da região em 1961,  

ƴƻ ά/ŀƳǇŜƻƴŀǘƻ tŀǳƭƛǎǘŀ ŘŜ !ƳŀŘƻǊŜǎ Řƻ LƴǘŜǊƛƻǊέΥ 

* em pé ς Alceu Nicoletti Callori (diretor), Joel Tadei (também diretor), 

Tébo (goleiro reserva), Zinhão, José Capucci, Dilermando Burrão, Zeca 

Iatarola, Miltão (goleiro titular), Vicente Braz ς Tuta Preto e Virgínio 

Matarazzo (treinador); agachados ς Mário Scarinci (massagista), Zé 

Maria Silva, Didi, Walter Rocha, Demerval, Álvaro Guedes ς Esquerdinha 

e Airton.  



 

O time do Paulistinha de seu ano de despedida do futebol,  

do goleiro César Guardini e comandado pelo técnico Virgínio Matarazzo  

(em pé, o primeiro à esquerda) 

  

Luiz Prata na chefia da  

άDǳŀǊŘŀ bƻǘǳǊƴŀέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ 


